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“Pamuk faz por Istambul o que James Joyce fez por Dublin. Ele captura não apenas a imagem e o espírito da cidade, mas sua cultura, crenças, tradições, seu povo e seus valores.” — The Washington Post
O principal personagem da obra de Orhan Pamuk não costuma ser uma pessoa, mas uma cidade: Istambul. Em Uma sensação estranha não é diferente. A transformação da cidade ao longo de várias décadas é apresentada pelos olhos de um vendedor ambulante, Mevlut, que passeia pelas ruas com potes de iogurte, arroz, ervilha e boza — uma bebida turca típica, com trigo fermentado. 

Nascido num pobre vilarejo, Mevlut sai de casa aos doze anos rumo à cidade grande. Ali começa uma série de tentativas falhadas de estudar, abrir negócios, engajar-se politicamente, levando o leitor a acompanhar o ir e vir do vendedor ambulante pelos bairros pobres, becos antigos, passagens escondidas. 

Mas é em uma visita à casa de conhecidos que ele se apaixona por uma garota com quem acaba se correspondendo, ao longo de três anos, através de cartas de amor, porém intermediadas pelo irmão dela. Quando finalmente propõe casamento, Mevlut descobre que a futura esposa não é aquela por quem se apaixonou, mas sua irmã mais velha. O garoto aceita o destino e tenta entender o novo amor que surge da trapaça. 

Misto de documento histórico e memória pessoal, o livro é uma declaração de amor à cidade e a seus dias de glória, quase invisíveis sob a bruma de decadência e sujeira. Estruturado como uma cantata para várias vozes, o romance permite a cada personagem que conte uma parte da história do protagonista. 

Com a maestria que lhe garantiu o Nobel de Literatura, Pamuk pinta em Uma sensação estranha um quadro brilhante da vida entre os recém-chegados que transformaram Istanbul ao longo dos últimos cinquenta anos. 
ORHAN PAMUK nasceu em 1952, em Istambul. Principal romancista turco da atualidade, já foi traduzido para mais de quarenta idiomas e ganhou o prêmio Nobel de literatura em 2006. Foi um dos primeiros turcos a falar abertamente sobre o massacre de armênios promovido pela Turquia no início do século XX.
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